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Regulamento Noite com Vida 
 

 

Critérios de adesão 
Nível Bronze  

1. Formação dos colaboradores da entidade em relação à problemática da poluição 

luminosa: formação de, aproximadamente, 2 horas, dada pela entidade 

promotora. Adesão mínima requerida de 10% do staff, mas aconselhada a todos 

os níveis de staff; 

2. Realização de uma auto-auditoria ao espaço: tendo por base os cinco princípios 

de uma noa iluminação e seguindo as instruções referidas no guia de boas 

práticas; 

3. Reduzir a iluminação exterior na época de saída dos juvenis de cagarra (de 15 

de outubro a 15 de novembro); 

4. Direcionar as luzes para que apenas ilumine a área pertencente à propriedade, 

isto é, não iluminar falésias ou o mar, por exemplo; 

5. Colocar a informação sobre o galardão no estabelecimento, na área da receção 

ou noutra área visível aos clientes e aos colaboradores. 

 

Materiais fornecidos: 

 Certificado anual de atribuição do galardão; 

 Autocolante de certificação. 

 

Outras vantagens: 

Publicação das entidades galardoadas nas redes sociais da entidade promotora; 

Colocação do nome da entidade como apoiante do projeto no site oficial do projeto 

LIFE Natura@night.  

 

 

 

 

 

http://www.naturaatnight.spea.pt/
http://www.naturaatnight.spea.pt/
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Nível Prata  

1. Todos os anteriores; 

2. Colocar o material informativo em locais visíveis, para colaboradores e clientes, 

disponibilizado pela entidade promotora: 

 Cartazes informativos para ser colocados nas áreas de staff; 

 Colocar informação sobre o galardão e as alterações feitas 

no estabelecimento na área da receção. 

3. Reduzir o número de luminárias àquele estritamente necessário, resultado da 

auto-auditoria realizada; 

4. Adequar o nível de iluminação aos períodos de maior afluência dos clientes. 

Nas horas de menor movimento reduzir a intensidade de iluminação ou desligá-

la: 

 Utilização de temporizadores; 

 Diminuir ao máximo o número de luminárias nesse período; 

 Fechar as cortinas para diminuir a quantidade de 

luminosidade para o exterior; 

 Definir se existem períodos em que não é necessário existir 

luz num dado local; 

 Reduzir a iluminação ornamental. 

 

Materiais fornecidos: 

 Certificado anual de atribuição do galardão; 

 Autocolante de certificação; 

 Cartaz com informação do galardão a fixar na receção ou locais exteriores, que 

seja visível para os clientes e colaboradores. 

 

Outras vantagens: 

Publicação das entidades galardoadas nas redes sociais da entidade promotora; 

Destaque à entidade no site da Câmara Municipal no município a que pertence a 

entidade. 
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Nível Ouro  

1. Todos os anteriores; 

2. Realizar uma atividade de sensibilização por ano para os colaboradores e/ou 

clientes ou participar numa atividade de voluntariado, como por exemplo as 

campanhas: Salve uma Ave Marinha (Madeira), SOS Aves Marinhas e SOS 

Cagarro (Açores) e SOS Pardela (Canárias); 

3. Fazer um apagão da iluminação exterior durante a fase de saída dos juvenis de 

cagarra, de 15 de outubro a 15 de novembro (salvo luzes que necessitem, 

obrigatoriamente, estar ligadas por questões de segurança); 

4. Fazer um apagão da iluminação exterior numa fase de maior sensibilidade para 

uma das seguintes espécies de aves marinhas: 

 

Espécie Açores Madeira Canárias 

Freira-do-bugio - 1 a 31 de janeiro - 

Painho-de-monteiro 
15 de setembro a 15 de 

outubro 
- - 

Roque-de-castro 
15 de setembro a 15 de 

outubro 

15 de fevereiro a 15 de 

março; 

15 de setembro a 15 de 

outubro 

15 de setembro a 15 

de outubro 

Patagarro / estapagado 
15 de junho a 15 de 

julho 
15 de junho a 15 de julho 

15 de junho a 15 de 

julho 

Alma-negra 1 a 15 de setembro 1 a 15 de setembro 1 a 15 de setembro 

Freira-da-madeira - 
15 de setembro a 15 de 

outubro 
- 

Cagarra / cagarro 
15 de outubro a 15 de 

novembro 
15 de outubro a 15 de 

novembro 
15 de outubro a 15 de 

novembro 

Pintainho/frulho 
15 de maio a 15 de 

junho 
15 de maio a 15 de junho 

15 de maio a 15 de 

junho 

Calcamar - 1 a 31 de agosto 1 a 31 de agosto 

Alma-de-mestre - - 1 a 20 de setembro 

 

Materiais fornecidos: 

 Certificado anual de atribuição do galardão; 

 Autocolante de certificação; 

 Cartaz com informação do galardão a afixar na receção ou locais exteriores, 

que seja visível para os clientes e colaboradores; 

 Guia de boas-práticas com informação das medidas de mitigação e sobre as 

espécies afetadas que são afetadas, a colocar em áreas comuns de clientes e 

colaboradores. 

 



 

           

4 

Vantagens: 

Publicação das entidades galardoadas nas redes sociais da entidade promotora e no 

site do projeto; 

Destaque à entidade no site da Câmara Municipal no município a que pertence a 

entidade. 

 

Nível Platina  

1. Todos os anteriores; 

2. Efetuar uma das seguintes alterações na iluminação exterior: 

 Melhorar a iluminação ornamental. Desligar luminárias que apenas 

estejam apontadas para cima ou colocar estruturas que direcionam 

a luz apenas para o que necessita de ser iluminado. Nas luminárias 

utilizadas colocar lâmpadas LED amarela (até 3000 K); 

 Melhorar a iluminação de fachada. Desligar luminárias que apenas 

estejam apontadas para cima ou colocar estruturas que direcionem 

a luz apenas para o que necessita de ser iluminado. Nas luminárias 

utilizadas colocar lâmpadas LED amarela (até 3000 K); 

 Melhorar a iluminação das áreas verdes. Desligar luminárias que 

apenas estejam apontadas para cima ou colocar estruturas que 

direcionem a luz apenas para o que necessita de ser iluminado. Nas 

luminárias utilizadas colocar lâmpadas LED amarela (até 3000 K). 

 

Materiais fornecidos: 

 Certificado anual de atribuição do galardão; 

 Autocolante de certificação; 

 Placa com o símbolo do galardão; 

 Cartaz com informação do galardão a afixar na receção ou locais exteriores, 

que seja visível para os clientes e colaboradores; 

 Manual de boas-práticas com informação das medidas de mitigação e sobre as 

espécies afetadas que são afetadas, a colocar em áreas comuns; 

 Folheto informativo do galardão, medidas de mitigação e espécies afetadas; 

 Folheto informativo dos apagões das áreas exteriores a realizar durante a 

época de saída de aves marinhas, a colocar em áreas comuns de clientes e 

colaboradores. 
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Vantagens: 

Publicação das entidades galardoadas nas redes sociais da entidade promotora e no 

site do projeto; 

Destaque à entidade no site da Câmara Municipal no município a que pertence a 

entidade; 

Poupança significativa nos gastos energéticos. 

 

Guia de auto-auditoria 

Existem medidas simples e sem custos que podemos adotar para diminuir a poluição 

luminosa provocada pela nossa casa ou pelo nosso estabelecimento. Se olharmos de 

forma crítica para a iluminação que utilizamos, iremos, provavelmente, encontrar 

pontos de luz que poderão ser alvo de correção. 

Na adaptação de uma correta iluminação de espaços exteriores, devem ser 

considerados os cinco princípios de boas práticas para o efeito, definidos pela 

International Dark Sky Association (IDA), nomeadamente: 

1. Útil. Ter iluminação apenas quando e onde é necessária. Toda a iluminação deve 

ter um propósito.  

A luz deve ser utilizada para identificar percursos ou entradas, identificar limites 

de zonas de perigo ou como auxiliar para executar uma determinada tarefa. 

2. Direcionada. Verificar se as luzes estão direcionadas para as estruturas ou locais 

que se pretendem iluminar. Colocar proteções nas lâmpadas ou utilizar 

luminárias já com escudos que direcionem o foco de luz para onde é necessário. 

Por exemplo, se o objetivo é iluminar um caminho a luz deve estar direcionada 

para baixo e iluminar apenas o solo. Na iluminação ornamental, apontar apenas 

para as estruturas desejadas e ajustar a intensidade da luz à dimensão dessas 

mesmas estruturas. 
 

3. Níveis de luminosidade baixos. A luz utilizada não deve ter mais intensidade 

daquela que é necessária e ter em consideração que certas superfícies podem 

refletir a luz. Utilizar o nível de luz mais baixo possível para o objetivo em 

questão. 

De lembrar que, no exterior, por norma, o pretendido é observar a paisagem, 

e quanto mais suave for a iluminação melhor será essa experiência. Níveis de 

luz elevados fazem com que os nossos olhos se adaptem às condições locais e 

não sejam capazes de observar a paisagem em redor. 
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4. Controlada. Utilizar as luzes apenas quando são necessárias e desligar quando 

não são precisas. Para este fim, usar temporizadores e/ou sensores de 

movimento.  
 

5. Da cor apropriada. As luzes com cores mais frias têm efeitos negativos mais 

acentuados para a biodiversidade e para o ser humano. A informação sobre a 

temperatura de cor (em Kelvins, K) normalmente está impressa na própria 

lâmpada. Valores baixos como 2700 a 3000 K são considerados quentes, e são 

uma melhor opção para a iluminação exterior por emitirem uma menor 

percentagem de luz azul, ao contrário de lâmpadas com cores mais frias (> 3000 

K). Ou seja, deve-se usar luz de cor quente sempre que possível, limitando o 

uso de luz branca-azulada. 

Tendo como base os princípios previamente descritos, no formulário de auto-auditoria, 

deve elencar a iluminação exterior do seu estabelecimento e quais as mudanças que 

podem ser feitas. 

Deve enumerar todas as alterações na iluminação ou de comportamentos que podem 

ser adotados mesmo que de momento não lhe seja possível ou não pretenda fazer 

essas alterações. 

A primeira visita será feita com o acompanhamento da entidade promotora, de forma 

a guiar o processo e explicar o procedimento. As seguintes visitas serão feitas de 

forma autónoma. Como produto da auto-auditoria, deverá preencher e submeter o 

formulário supracitado. 

 

Contactos 
Entidade gestora por arquipélago: 

Madeira: SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (madeira@spea.pt) 

Açores: Direção Regional de Políticas Marítimas (info.drpm@azores.gov.pt) 

Canárias: SEO Birdlife (canarias@seo.org) 

 

Noite com Vida: Luzes reduzidas, vidas protegidas 

https://forms.gle/AMBpZ2B65QcwyVRg8


Os projetos LIFE Natura@night e LIFE Freiras são
cofinanciados pelo Programa LIFE da Comissão

Europeia. O conteúdo desta publicação é da inteira
responsabilidade dos autores e não reflete

necessariamente a opinião da União Europeia.

PARCE IROS


